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I Parte: Guerra 

1. Apresentação 

2. As Guerras Napoleônicas e a Ideia de “Guerra Total” (1805-1914). 

Texto: Clausewitz, Da Guerra, cap 1. Tolstoi, Guerra e Paz 

3. Os Nacionalismos e Guerra Europeia, 1914-1918. Textos: Luciano 

Canfora, 1914 / Ludendorf. 

4. O Imperialismo e o Militarismo. Textos: R. Luxemburg, cap.XXIX / 

Amilcar Cabral,  “Prática...”. 

 

II Parte Revolução 

5. As Revoluções (1789-1830-1848). Texto: Marx, O 18 Brumário. 

6. A Insurreição de Junho de 1848. Texto: Tocqueville, Lembranças de 

1848, caps. 14 e 15;  

7. A Comuna de Paris: um diálogo 1871-1917-1968. Textos: Marx, 

Guerra Civil na França; Debord, Teses sobre a Comuna; Lenin, Estado 

e a Revolução 

8. 1917-1921: As Revoluções na Rússia. Texto: R. Luxemburg, A 

Revolução Russa 

 

III Parte A Disputa Historiográfica 

9. Revolução Francesa e Revolução Russa. Texto: Eric Hobsbawm, Ecos 

da Marselhesa, caps. 1 e 2 

10. Revolução como terror: uma Leitura Liberal. Texto: Furet, Pensando a 

Revolução Francesa, pp. 132-144; Hobsbawm, Ecos da Marselhesa, 

cap. 3 e 4 

11. Prova 

12. A Ideia de Revolução e Restauração no século XX. Textos: Kissinger, 

O Mundo Restaurado, cap. 11  

13. Conclusão 

 



Métodos: Aulas expositivas, seminários e discussão de textos. 

 

Critério de Avaliação: Prova escrita sem consulta em sala de aula 

 

Recuperação: Fichamentos manuscritos de todos os textos do curso; 

trabalho comparativo dos capítulos selecionados dos livros Era das  

Revoluções (Hobsbawm) e O Mundo Restaurado (Kissinger); trabalho 

comparativo dos livros 18 Brumário (Marx) e Lembranças de 1848 

(Tocqueville). Trabalhos podem ser digitados e cada um deve ter em média 

5 páginas. 
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